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DISCIPLINA: Sociologia I 

Vigência: a partir de 2023/1 Período letivo: 1º ano 

Carga horária total:  30 h Código: CMQ.DE.139 

Ementa: Reflexão sobre o surgimento da sociologia, interpretação da 
especificidade da explicação sociológica. Exame das questões sobre a interação 
social, sociabilidade, reprodução e produção social. Comparação entre as 
diferentes construções históricas do conceito de cultura e reflexão sobre suas 
influências em nossa compreensão de mundo. Problematização da formação do 
povo brasileiro, miscigenação e preconceito, opressão e resistência. 
Investigação da cultura gaúcha. Problematização sobre os debates 
contemporâneos sobre cultura. 

Conteúdos 

UNIDADE I – A Construção do Olhar Sociológico 

1.1 Os diferentes tipos de conhecimento e a especificidade do 
conhecimento nas ciências sociais: questões fundamentais, principais 
obras, métodos e teorias. 

1.2 Relações entre indivíduo e sociedade, ação e estrutura, produção 
e reprodução social como fundamentos do pensamento sociológico. 

1.3 A produção social de categorias sociais 

1.3.1 Racialização do outro e o sujeito universal branco 

1.3.2 Papéis de gênero e a performance de feminilidades e 
masculinidades 

1.3.3 Infância, adolescência e juventude como construções 
sociais modernas 

1.3.4 A divisão do trabalho social, coesão social e coerção moral 
da classe 

1.4 Inter-relações entre os clássicos na sociologia contemporânea. 

 

UNIDADE II – Princípios do Olhar Antropológico 

2.1 As tensões entre o eu e o outro: do outro enquanto objeto a ser 
dominado ao reconhecimento do outro enquanto sujeito de direitos, 
dotado de cultura própria e uma mentalidade igualmente particular. 

2.1.1 Colonialismo, dominação e resistência 

2.1.2 Colonização do pensamento não ocidental e pensamento 
decolonial. Contribuições da África negra e da América Latina 
indígena para o debate intelectual 

2.2 Do homem universal ao homem situado em uma cultura 
específica, da unidade biológica à diversidade cultural do humano. 

2.2.1 Da inadequação da noção biológica de raça para a 
construção de raça enquanto conceito social e a ressignificação 
política de raça como resistência. 
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2.3 Desnaturalização, estranhamento e distanciamento - familiarizar o 
exótico e estranhar o familiar - princípios do olhar antropológico. 

2.3.1 O gaúcho como fenômeno social e cultural produzido. 

2.3.2 A (Re)Existência negra e indígena no RS. 
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